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cunho material e imaterial que caracterizam um Patrimônio 
Cultural. Ali encontram-se vários aspectos da cultura popular 
tradicional e referências culturais, como celebrações, for-
mas de expressão, lugares, ofícios e modos de fazer que são 
transmitidos de geração em geração. A Feira foi fundada em 
2 de setembro de 1945, quando o cordelista Raimundo Santa 
Helena recitou seu primeiro cordel. Dentre outros objetivos, a 
Feira de São Cristóvão, diferente do que é hoje, era um ponto 
de encontro dos nordestinos que chegavam aqui no RJ procu-
rando melhores condições de vida, pois era o ponto final dos 
caminhões pau-de-arara. Começou como simples trocas de 
produtos, que eram estendidos no chão, num processo infor-
mal de comercialização. Desde então, a Feira sofreu muitas 
adversidades e ameaças de remoção que corroboraram para 
que ela se tornasse no que hoje é conhecido como Centro Mu-
nicipal Luiz Gonzaga de Tradições Nordestinas.

Representatividade e reparação em três monumen-
tos da cultura afro-brasileira no Rio de Janeiro

Fabiana Bandeira - IPN/FEEDUC
fmbandeira@gmail.com

Este trabalho propõe uma reflexão sobre os lugares de 
memória da cultura afro-brasileira no Rio de Janeiro e as 
políticas públicas de patrimônio e turismo, encontrando na 
análise de monumentos, mais especificamente no estudo 
comparativo entre três estátuas de personagens negras pre-
sentes no Centro do Rio: Zumbi (1986), João Cândido (2008) 
e Mercedes Batista (2016). Analisando as obras tanto pelo 
contexto histórico, aspectos materiais de suas instalações, es-
paços que ocupam na cidade, bem como seus usos pelo turis-
mo cultural local, procuro entender o sentido do monumento 
em seu contexto urbano atual.

À luz da bibliografia sobre história e cultura afro-brasilei-
ra e usando a experiência do ofício de guia de turismo cul-
tural, procuro analisar as relações entre movimentos sociais 
e Estado nos três casos, considerando os contextos distintos 
para a imagem turística da cidade, os debates e embates 
envolvendo a construção dessas estátuas como elementos 
de memoração, e o processo histórico de construção de uma 
memória social das identidades afro-brasieleiras na cidade. 
Entendendo os conceitos de reparação e representatividade 
como centrais para os movimentos sociais envolvidos, e em 

busca de uma análise sobre o patrimônio histórico nas praças 
públicas, entendo que as estátuas são um campo fértil para 
reflexão sobre visibilidade e usos do passado.

Roteiros Turísticos, Itinerários Memoriais: a linha 
turismo de Porto Alegre

Valdir Jose Morigi1,2, 
Luis Fernando Herbert Massoni1, Luciana Milani1

1Universidade Federal do Rio Grande do Sul; 2Uni-
versidade Federal do Estado do Rio de Janeiro

luisfernandomassoni@gmail.com

Aborda as relações entre cidade, turismo e itinerári-
os memoriais a partir dos roteiros e das narrativas sobre os 
monumentos, espaços arquitetônicos, eventos e lugares que 
compõem a paisagem. Analisa as informações disponibiliza-
das pela Secretaria Municipal de Turismo de Porto Alegre no 
Portal de turismo da Prefeitura de Porto Alegre. Pesquisa 
qualitativa realizada durante os meses de fevereiro e março 
de 2018 que utiliza a narratologia e a observação participante 
através da realização do percurso proposto pelo ônibus Linha 
Turismo de Porto Alegre. O estudo identifica o roteiro do city 
tour Linha Turismo oferecido aos porto-alegrenses e aos tu-
ristas para conhecer a cidade. A Linha proporciona dois rotei-
ros: o Centro Histórico, que contempla atrativos históricos e 
culturais, destacando o Parque da Redenção, Mercado Público 
e Fundação Iberê Camargo, com possibilidade de embarque 
e desembarque em seis pontos durante o trajeto; e o rotei-
ro tour Zona Sul, um trajeto sem paradas que contempla as 
paisagens naturais da cidade, com destaques à Praia de Ip-
anema, algumas propriedades dos Caminhos Rurais e o San-
tuário Nossa Senhora Mãe de Deus, onde é possível ter uma 
vista 360° da cidade. Mostra como o roteiro se constitui num 
itinerário memorial sobre a cidade através da disponibilização 
das informações históricas e peculiares sobre os personagens, 
os bairros, as ruas, as praças, os parques, os monumentos e 
os principais atrativos históricos e culturais no percurso da 
Linha Turismo. Conclui-se que os roteiros turísticos auxiliam 
na construção dos itinerários memoriais, as narrativas turísti-
cas veiculadas sobre a cidade e seus patrimônios culturais, ao 
mesmo tempo em que visibilizam o repertório de saberes co-
muns, possibilitam o processo de memoração, através da ati-
vação de lembranças que acionam memórias sobre a cidade.


